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Mandrágora: Fale-nos sobre você mesma, qual sua paixão como teóloga negra? 
Emilie Townes: A teologia negra nos ajuda a expandir nosso entendimento dos muitos modos 
em que Deus nos fala através das vidas e vozes de outros/as. Muito da teologia tradicional é 
escrito como se o mundo fosse apenas uma cultura ou um gênero ou uma raça. Explorando 
conscientemente os modos que afro-americanos/as têm experimentado Deus e os modos como 
nós então pensamos sobre isso como teólogos/as em nosso trabalho, expandimos nosso discurso 
teológico para melhor representar a completude da criação de Deus.    
Mandrágora: A três ou quatro anos você fez um trabalho no nordeste do Brasil. Que trabalho 
foi e por que no Brasil?  
Emilie Townes: Eu tenho trabalhado no nordeste do Brasil desde 2000. A primeira vez que vim 
ao nordeste foi a convite do conjunto de mulheres da YAMI no ITEBA. Eu ministrei uma aula 
sobre teologia womanista e fiz uma pesquisa sobre mulheres e sistema de saúde em Salvador. 
Durante aquela experiência, as mulheres da YAMI, a administração e professores/as do ITEBA e 
eu percebemos que queríamos desenvolver uma relação mais profunda na qual eu voltaria a cada 
ano para lecionar sobre um assunto por eles/elas escolhido. Eu quero encorajar mais das minhas 
colegas womanistas nos EUA a virem para o Brasil e desenvolverem suas próprias relações de 
trabalho. Há muito que podemos aprender umas com as outras como mulheres da diáspora 
africana.   
Mandrágora: Além de professora, o que está fazendo agora como pesquisadora? 
Emilie Townes: Acabei de terminar um livro sobre mal e cultura que foi publicado em 
Novembro de 2006. Eu olho para as formas pelas quais os estereótipos são uma produção de 
nossa imaginação que nós tratamos como a verdadeira história das pessoas, ao invés de quem 
elas realmente são. Olho mais atentamente para alguns estereótipos que temos de mulheres 
negras nos EUA e como esses estereótipos ajudam a perpetuar opressões socioculturais como 
tratar nossas identidades como propriedade, império e imperialismo, racismo e um sistema 
previdenciário injusto. Finalizo com um chamado para um movimento rigoroso rumo à 
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solidariedade e cidadania como pessoas de fé. No momento estou palestrando em todos os EUA 
sobre este livro. 
Mandrágora: Fale-nos um pouco sobre a teologia womanista: o que significa e quais seus 
pressupostos? 
Emilie Townes: Muitas mulheres afro-americanas em disciplinas teológicas têm gravitado para 
o uso do termo de “womanista” de Alice Walker tanto como um desafio para quanto como uma 
declaração confessional do seu próprio trabalho. A definição em quatro partes de Walker que 
contem elementos de tradição, comunidade, ser e crítica ao pensamento feminista branco oferece 
um solo fértil para a reflexão religiosa e aplicação prática. O desafio que é uma análise 
interestruturada que começa com raça, gênero e classe oferece uma tensão dinâmica no 
pensamento womanista para todas as disciplinas teológicas. Tal análise não é somente descritiva, 
mas prescritiva também. Por isso questões sobre colorismo e pigmentocracia são temas 
importantes na reflexão womanista. Reflexões religiosas womanistas oferecem bases descritivas 
que conduzem para construções analíticas visando à erradicação da opressão na vida de pessoas 
afro-americanas e, por extensão, para o resto da humanidade e criação.  
 
O elemento confessional do pensamento womanista significa que é um termo que não pode ser 
imposto, mas deve ser reivindicado pela mulher negra que está engajada na erradicação da 
opressão a partir de sua própria perspectiva de fé e disciplina acadêmica. Por isso, o uso do 
termo womanista para descrever o trabalho de uma teórica ou praticante é de confissão ao invés 
de denotação. Essa postura confessional é crucial já que a womanista engajada na reflexão 
teológica também está mantendo em tensão sua própria identidade como mulher negra com as 
vicissitudes da disciplina teológica ou ministério no qual ela está envolvida. Isso oferece um 
empreendimento orgânico de constante auto-reflexão no contexto do “fazer” de sua vocação e 
ocupação. Além disso, a womanista não é livre para nomear outras como womanistas se este não 
é um termo que elas reivindicam para si mesmas. Por exemplo, é equivocado descrever mulheres 
do século dezenove como womanistas. Embora algumas, como Ida B. Wells-Barnett, Sojourner 
Truth e Anna Julia Cooper, empregaram uma análise social inter-estruturada em sua militância, 
nenhuma dessas mulheres reivindicou o termo womanista para si. Na melhor das hipóteses, ou 
mais fielmente, essas mulheres incorporaram um womanismo nascente que proveu uma rica 
estrutura para as womanistas dessa era se encarnar. 
Mandrágora: A teologia womanista é uma nova teologia que nasce a partir da reflexão da 
realidade das mulheres negras. Quais as reações positivas e negativas que você recebeu para esse 
trabalho, em especial da parte de teólogas não-negras feministas?  
Emilie Townes: As reações têm sido misturadas. Algumas pessoas realmente acham a teologia 
womanista muito útil porque as encoraja a fazerem perguntas sobre suas suposições teológicas e 
éticas. Outras acham a teologia womanista muito ameaçadora porque ela não tem medo de tratar 
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assuntos como violência contra mulheres, sexismo e exploração de mulheres e meninas no 
comércio de sexo. A teologia womanista faz perguntas que a igreja e outras organizações 
religiosas deveriam estar se fazendo como pessoas de fé: porque estamos sentados/as aqui e não 
fazemos nada até morrer? (2 Reis 7,3).  
Mandrágora: Como você avalia a repercussão que de seu livro sobre “teologia womanista”? 
Emilie Townes: Meu trabalho tem suscitado debate e reflexão entre aqueles/aquelas que levam a 
sério o que eu digo e querem se engajar de um diálogo genuíno. Isso tem sido bom porque tem 
me feito pensar e crescer enquanto ouço o que outros/as têm a dizer e as perguntas que eles/elas 
têm. Quero que meu trabalho abra espaços para que as pessoas falem profundamente e com 
grande cuidado sobre a natureza do mundo no qual vivemos e como podemos ter respostas de fé 
nele. 
Mandrágora:Você tem outras obras. Sobre o que elas tratam e qual a contribuição delas para a 
luta das mulheres indígenas, negras (africanas e não africanas), brancas, orientais e asiáticas? 
Emilie Townes: Como teóloga e eticista womanista, foco meu trabalho em mulheres negras nos 
EUA. Quero entender o máximo que puder sobre essa comunidade tão diversa. Se eu for capaz 
de apresentar isso a outros/as de maneira mais completa no meu trabalho, acredito que temos um 
lugar para começar a ter conversas genuínas e ricas com mulheres que são negras, nativas 
indígenas, brancas e asiáticas, pois elas também estão trabalhando para entender quem elas são a 
partir de suas localizações particulares. Em outras palavras, foco no particular para abrir ao 
universal ao invés de começar com o universal e esperar que eu venha a encontrar o particular. 
Desta maneira, espero que as vozes genuínas de mulheres possam ser ouvidas. 
Mandrágora: Emilie, sabemos que enquanto teólogas feministas ou womanistas ainda temos 
muito que batalhar para que possamos alcançar a igualdade justa que merecemos. Compartilhe 
com a gente quais os desafios urgentes que tens em teu horizonte para esta luta e reflexão.  
Emilie Townes: Nos EUA, ainda estamos lutando pelos mesmos direitos e privilégios que 
lutávamos quando eu era uma menina: uma boa educação, eleições justas, acesso a bons 
cuidados médicos. Também estamos lutando pelos direitos das mulheres, pelos direitos de todas 
as pessoas de cor, os/as pobres, contra o militarismo, pelos direitos de homossexuais, bissexuais, 
transgêneros e pessoas interssexuais, contra um sistema penitenciário injusto – e a lista continua. 
Ainda há muita injustiça no mundo e eu lutarei contra ela enquanto viver e há muitos outros/as 
que se somam a mim nessa luta.   
 
 
